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avantajado —, o tem diferencia-
do dos demais integrantes do 
primeiro escalão do governo. 

A habilidade política tem aju-
dado o ministro a ter bom diálo-
go com integrantes do Centrão, e 
ele até recebeu elogios do presi-
dente da Câmara, deputado Ar-
thur Lira (PP-AL), que o consi-
dera melhor articulador do que 
os ministros palacianos. Em en-
trevista recente à GloboNews, Li-
ra contou ter sugerido ao presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva o 
nome de Haddad para chefiar a 
Casa Civil, no lugar de Rui Cos-
ta, que é criticado por parlamen-
tares por engavetar nomeações e 
não ter o mesmo traquejo políti-
co do ex-prefeito de São Paulo. 

“O ministro Haddad tem se 
destacado pela serenidade com 
que trata os temas, uma postura 
de equilíbrio e com foco em ar-
gumentos para justificar a toma-
da de decisão. Isso tem ajudado 
a encaminhar de forma favorável 
a maioria dos projetos da agenda 
econômica do governo”, afirma o 
líder do União Brasil no Senado, 
senador Efraim Filho (PB). “Não é 
à toa que Haddad conseguiu res-
paldo junto ao mercado, migrando 
de um cenário de desconfiança no 
momento da nomeação para ser 
o interlocutor mais confiável do 
setor produtivo com o governo”, 

acrescenta o parlamentar de um 
dos maiores partidos do Centrão.

Advogado, com mestrado em 
economia e doutorado em filo-
sofia pela Universidade de São 
Paulo (USP), o ex-prefeito de São 
Paulo foi escolhido por Lula para 
chefiar o Ministério da Fazenda 
durante a transição de governo. 
Antes da confirmação, chegou a 
sofrer puxadas de tapete de in-
tegrantes da equipe, mas o pre-
sidente dobrou a aposta no pro-
tegido, que está cada vez mais 
próximo do chefe do Executivo.

Por não integrar o “núcleo 
duro” do PT e a ala esquerdis-
ta mais radical do partido, Ha-
ddad tem sido visto como um 

bom articulador de centro. Con-
seguiu avançar com o novo arca-
bouço fiscal no Congresso, mas 
ao mesmo tempo, leva rasteiras 
como a aprovação, na semana 
passada, da prorrogação da de-
soneração da folha de pagamen-
tos de 17 setores econômicos por 
quatro anoa, na Comissão de As-
suntos Econômicos (CE) do Se-
nado. Ele se queixou da pressa 
dos parlamentares, pois prome-
te apresentar a proposta do go-
verno para a segunda etapa da 
reforma tributária, no segundo 
semestre. A ideia é fazer uma re-
visão de incentivos fiscais e focar 
no aumento da tributação sobre 
renda e propriedade.

E nem tudo são flores. Assim 
como seu antecessor, Haddad era 
considerado arrogante com os in-
terlocutores. Mas, ao contrário de 
Paulo Guedes, ministro da Econo-
mia de Jair Bolsonaro, Haddad, 
desde que se sentou na cadeira do 
gabinete do 5º andar do Bloco P da 
esplanada dos Ministérios, mos-
trou que sabe jogar o jogo da polí-
tica. Analistas lembram que o iní-
cio do governo foi desastroso, es-
pecialmente depois de Lula rom-
per a “lua de mel” com o merca-
do em curtíssimo espaço de tem-
po e prometer reverter os avanços 
da agenda liberal que vinha sendo 
conduzida no governo Michel Te-
mer, como a reforma trabalhista, o 
marco do saneamento e a privati-
zação da Eletrobras.

“Haddad entendeu os cons-
trangimentos da atuação dele 
e que não adianta brigar aber-
tamente com o mercado nem 
com o Congresso. Ele vem conse-
guindo negociar, achar pontos de 
convergências entre grupos de 
visões diferentes. E está no meio 
entre os dois extremos: o lado 
apocalíptico da Faria Lima (co-
ração do mercado financeiro de 
São Paulo), que acha que o mun-
do vai acabar amanhã e o do pes-
soal de esquerda eminentemente 
elitista, que acha que todo ajuste 
fiscal é besteira e que o governo 
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Os bons ventos de 
Fernando Haddad

Ministro da Fazenda surfa onda de notícias favoráveis na área econômica e é exaltado pela habilidade política e a 
capacidade de negociar com o Congresso e dialogar com pessoas de diferentes correntes políticas

O 
ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, vem 
despontando como o 
mais forte ministro do 

terceiro mandato do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
em meio a uma maré de boas 
notícias na área econômica que 
tem ajudado na avaliação de seu 
desempenho nos primeiros seis 
meses do governo.

A surpresa positiva do Produ-
to Interno Bruto (PIB) do primei-
ro trimestre, com alta de 1,9%, 
acima das expectativas do mer-
cado, consolidou as perspecti-
vas de que, após a entrega do 
novo arcabouço fiscal, embora 
com alguns pontos críticos, hou-
ve uma acomodação das incerte-
zas em relação à economia. Com 
relação à desaceleração da infla-
ção, analistas observam que ela 
não é mérito de Haddad, mas re-
sultado, principalmente, das re-
duções dos preços da gasolina e 
dos efeitos da política monetária 
do Banco Central, que é alvo de 
críticas de Lula e de seus aliados, 
inclusive, de Haddad.

O ápice de boas notícias para o 
ministro foi alcançado com a me-
lhora da avaliação da agência Stan-
dard & Poor’s (S&P) que, na últi-
ma quarta-feira, melhorou a pers-
pectiva de risco do Brasil, dando 
um voto de confiança ao avanço 
do novo arcabouço fiscal, embo-
ra mantendo o rating da dívida do 
país.  Mas, como destaca o econo-
mista-chefe do Bradesco, Fernan-
do Honorato, o Brasil continua três 
notas abaixo do grau de investi-
mento e em níveis parecidos com 
os do período de 1995 a 2006. “De 
uma amostra de 86 países emer-
gentes, fazem parte do grupo em 
que o Brasil está ranqueado (BB-) 
África do Sul, Bangladesh, Guate-
mala, Honduras e Uzbequistão.”

Logo, o bom momento de Ha-
ddad, é considerado conjuntural, 
e ele ainda vai enfrentar muitos 
desafios ao longo do ano, espe-
cialmente os riscos de uma re-
cessão global e de uma economia 
doméstica em desaceleração no 
segundo semestre, que coloca-
rão à prova o compromisso com 
a responsabilidade fiscal diante 
do previsível aumento de pres-
sões do lado mais gastador do go-
verno, que tende a ficar ávido por 
medidas populistas para evitar a 
perda de popularidade. 

Especialistas reconhecem que 
a sagacidade política de Had-
dad, que sabe dialogar e usar 
bem a diplomacia — ao contrário 
de seu antecessor, o ex-ministro 
da Economia Paulo Guedes, que 
tropeçava no ego de tamanho 
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Após um início de governo considerado desastroso pelo mercado, chefe da equipe econômica ganhou confiança de agentes econômicos
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Bons resultados provocam guinada até na base
Dentro do PT, o ministro da Fa-

zenda, Fernando Haddad, vinha 
recebendo críticas de vários parla-
mentares, inclusive, da presidente 
do partido, a deputada Gleisi Hof-
fmann (PR). Ela admite ter diver-
gências com Haddad, como ficou 
evidente nas discussões sobre a 
reoneração dos combustíveis com 
impostos federais, no início do ano. 
Agora, a deputada tem procurado 

apoiar o ministro na tramitação do 
novo arcabouço fiscal, e procura se 
posicionar como crítica número 
dois do presidente do Banco Cen-
tral, Roberto Campos Neto. 

Em uma postagem recente, ao 
concordar com a crítica do minis-
tro à aprovação da prorrogação 
da desoneração da folha de pa-
gamento de alguns setores por 
quatro anos pela Comissão de 

Assuntos Econômicos (CAE) do 
Senado, na semana passada, a 
parlamentar usou o argumento 
do chefe da equipe econômica, 
de que a medida vai aumentar os 
gastos anuais em R$ 9,4 bilhões 
até 2027. “Já vimos que isso não 
funciona, não cria empregos nem 
beneficia o trabalhador e, por isso, 
precisa ser tratado com respon-
sabilidade. @Haddad_Fernando 

tem razão em querer em deixar 
para um segundo momento esse 
debate”, escreveu. 

O economista José Luis Orei-
ro, professor da Universidade de 
Brasília (UnB), considera que ha-
via um pessimismo muito gran-
de no mercado financeiro em re-
lação a Haddad e, agora, há um 
sentimento de que ele não é o 
“bicho papão” que foi pintado. 

“O pessoal achava que o Ha-
ddad seria uma espécie de Ar-
no Augustin (ex-secretário do Te-
souro Nacional no governo Dil-
ma Rousseff, apontando como o 
criador das polêmicas pedaladas 
fiscais), mas quem conhece mini-
mamente o ministro sabe que ele 
é a direita do PT”, explica Oreiro.  

“Ele sempre teve um discur-
so de responsabilidade fiscal, e, 

portanto não iria cometer ne-
nhuma aventura, mas também 
tinha ciência de que a regra do 
teto de gastos era insustentável 
e que seria preciso utilizar me-
canismos distintos de curto pra-
zo para recuperar a destruição 
deixada por Bolsonaro, com ser-
vidores sem reajuste e nenhum 
espaço para aumento de inves-
timentos”, pontuou. 

O ministro está no meio entre os dois extremos:  
o lado apocalíptico da Faria Lima, que acha  

que o mundo vai acabar amanhã e o do pessoal 
de esquerda eminentemente elitista, que acha 

que todo ajuste fiscal é besteira e que o  
governo pode gastar à vontade”

Tony Volpon, ex-diretor do Banco Central,  
professor visitante da Universidade de Gorgetown, em Washington

pode gastar à vontade”, destaca 
o economista Tony Volpon, ex-
diretor do Banco Central e pro-
fessor visitante na Universidade 
de Georgetown, em Washington. 

“A realidade política concre-
ta que ele tem não é a de um 
governo que ganhou a eleição 
com 30% de vantagem. O proje-
to ideológico não foi aprovado 
por toda a população. Ele sabe 
que Lula foi eleito com uma mar-
gem mais apertada do que Dilma 
Rousseff teve em 2014, e muito 
pela rejeição a Bolsonaro e por 
razões não econômicas. Grande 
parte das pessoas rejeita Bolso-
naro não pela política econômica 
que era tocada pelo Paulo Gue-
des, mas por outras razões. Lula 
não tem mandato para fazer um 
governo totalmente de esquer-
da”, pontua o ex-diretor do BC.

“O  ministro dialoga e não tra-
ta as pessoas como inimigas. Ele 
critica o Roberto Campos Neto 
(presidente do Banco Central), é 
óbvio, mas é cordial. Se o gover-
no tratar a Faria Lima como ini-
migo, rompe o diálogo. E Haddad 
está lá, tentando achar um novo 
caminho do meio”, afirma.

Escolha acertada

O cientista político Dawisson 
Belém Lopes, professor do Depar-
tamento de Ciência Política da Uni-
versidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), destaca que Lula sabia 
que não podia errar quando esco-
lheu Haddad para comandar o Mi-
nistério da Fazenda. “Ele precisa-
va se blindar, e essa aposta está se 
mostrando correta. Há elementos 
que mostram que Lula nunca pre-
tendeu dar uma condução hetero-
doxa na política econômica”, diz 
ele, citando como exemplos dessa 
busca de uma gestão com toques 
de liberalismo a ministra Simone 
Tebet, do Planejamento e Orça-
mento, e o vice-presidente Geral-
do Alckmin, que também chefia a 
pasta do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços (Mdic). 

“O histórico de Lula no pri-
meiro mandato de governo tam-
bém trouxe Antonio Palocci (ex-
ministro da Fazenda), que era 
um gesto de composição com 
ortodoxos e jeito absolutamen-
te seguro de conduzir a econo-
mia, sem dar um cavalo de pau 
ou intervencionismo”, emenda 
Lopes. “Haddad é o mais políti-
co dos ministros. Já foi prefeito e 
ex-candidato à Presidência. Ele 
vai por um caminho previsível e 
vai conquistando a confiança dos 
atores. A melhora na avaliação do 
risco pela S&P mostra que o mer-
cado internacional está vendo o 
país com bons olhos”, acrescenta.


